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O controle postural é tão complexo quanto o controle do movimento, estas duas 
grandezas levam o estudo da Biomecanica. O objetivo deste estudo é comparar uma 
boa postura, onde aja o aproveitamento da técnica de corrida, assim relacionar 
economia de aceleração obtida por acelerometria de tronco e tempo de 10km em 
corredores de diferentes níveis competitivos onde a progressão do movimento seja 
economico, comparando o movimento com o tempo mais baixo em provas de 10 km. 
A boa postura gera uma economia na corrida fazendo que o individuo aproveite mais 
sua velocidade constante, onde que a mecanica deste movimento gere menor gasto 
de energia na progressão em diferentes ritmos, as avaliações irão mostrar estes 
desenpenhos. Conclui-se que atletas com ritmos mais baixos em provas de 10 km, 
são mais economicos e seus movimentos mais economico gerando mais força na 
progressão, e menor gasto energético. 
 








The postural control is as complex as the movement control, these two quantities lead 
to the study of Biomechanics. The objective of this study is to compare a good posture, 
where the use of the race technique is used, thus to relate acceleration economy 
obtained by trunk accelerometry and time of 10km in corridors of different competitive 
levels where the progression of the movement is economic, comparing the movement 
with the lowest time in 10 km races. Good posture generates an economy in the race 
making the individual enjoy more constant speed, where the mechanics of this 
movement generate less energy expenditure in progression at different rates, the 
evaluations will show these results. It is concluded that athletes with lower rhythms in 
tests of 10 km, are more economical and their movements more economic generating 
more force in the progression, and lower energy expenditure. 
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Corredores de diferentes níveis competitivos apresentam diferenças tanto em 
padrões de movimento quanto em relação podem ser diferenciados em relação da 
economia de corrida(SANTOS-CONCEJERO et al., 2015; MOORE, 2016). Esta se 
relaciona com aspectos antropométricos, características de treinamento, e 
características biomecânicas (BARNES; KILDING, 2015; MOORE, 2016).  
Para acesso a variáveis biomecânicas e de economia de movimento são 
necessários uso de equipamentos de alto custo financeiro e operacional como 
analisadores de gases e sistemas opto eletrônicos(BARNES; KILDING, 2015; 
MOORE, 2016). Desta forma tem crescido o uso de sistemas inerciais para avaliação 
do movimento que permitem avaliação no ambiente de treinamento com mínima 
interferência na realização da tarefa(MOE-NILSSEN; HELBOSTAD, 2004; FORTUNE; 
MORROW; KAUFMAN, 2014). Apesar de alguns estudos demonstrarem diferenças 
entre corredores treinados e não treinados em relação para variáveis inerciais 
relacionados a economia de movimento (MCGREGOR et al., 2009; CLERMONT et 
al., 2018) e sua relação sua relação com desempenho esportivo em corridas de longa 
distância não é clara. 
Assim o objetivo do presente estudo é relacionar economia de aceleração obtida 
por acelerometria de tronco e tempo de 10km em corredores de diferentes níveis 
competitivos. Foi levantada hipótese de que haverá correlação positiva entre 
economia de aceleração entre para eixo vertical com tempo de 10km. Este estudo 













1.1 OBJETIVO (S) 
 
- Analisar por meio da avaliação Biomecânica 3D, níveis de desempenho em técnicas 
de corridas econômicas, podendo ser calculado os ângulos articulares, momentos de 
força interna e as potências articulares. Estes dados podem servir para 
aprimoramento das técnicas dos participantes, onde será comparado com os níveis 
de rendimento, nacional, regional, estadual. 
 
- Além de verificar a correlação de economia de aceleração nos eixos vertical, médio 
lateral e ântero posterior obtida por meio de acelerometria de tronco e tempo em 









Participaram do experimento exploratório 21 corredores do sexo masculino e 
desempenho nos 10km abaixo de 42 minutos. Estes foram classificados segundo 
idade e desempenho por meio da WMA Age Grade Tables 





Ao chegar a pista era realizado aquecimento de 10 minutos. Posterior foi fixado 
com faixa elástica na altura da 5ª vértebra lombar smartphone, Iphone 5s, Apple, EUA 
que possui acelerômetro tri-axial BMA 220, resolução de +/- 8g, 8-bit, Bosh, EUA para 
aquisição dos dados de acelerometria de centro de massa, sendo o sinal do 
acelerômetro registrado com um aplicativo (SensorLog 1.9.1 com frequência de 
aquisição de 100Hz). Então procedeu-se familiarização corrida de 800m a 12km/h 
controlada por sinal sonoro, e posterior realização com gravação de dados de 
aceleração de corrida de 800m a 12km/h. 
 Para análise dos parâmetros de aceleração foram calculados o Root Mean 
Square (RMS) e para os eixos vertical (V), médio-lateral (ML), anteroposterior (AP) e 
na resultante (RE):     	 por meio de rotina personalizada no software 
Octave 4.0.2. Os valores de economia de aceleração foram obtidos pela divisão entre 
velocidade e valores de RMS (MCGREGOR et al., 2009) sendo obtidos valores para 
economia para eixo vertical (V/v), médio-lateral (ML/v), anteroposterior (AP/v), e 




 Os dados são expressos por média e desvio padrão. Para correlação entre 
economia de aceleração e tempo de 10k, devido a diferenças na natureza das 
medidas estas foram transformadas em logaritmo para posterior utilização do 
correlação de Pearson considerando p<0,05 e valor interpretado por meio Inferência 
de Magnitude onde valores de correlação são interpretados considerando número da 
amostra e limiar de tamanho do efeito de 0.1, com valores podendo ser positivo, trivial 
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ou negativo. Dessa forma, a mudança pode ser avaliada qualitativamente, conforme 
a seguinte descrição abaixo: < 1% quase certeza que não; 1 – 5% muito improvável; 
5 – 25% improvável; 25 – 75% possível; 75 – 95% provável; 95 – 99% muito 
provavelmente; > 99% certamente; Valores positivos e negativos > ± 10% 


































Tabela 1. Valores descritivos dos corredores. 
 
 n Média DP 
Local Idade (anos) 8 32,37 6,98 
Massa Corporal (kg) 8 76,13 5,74 
Estatura (cm) 8 177,00 7,09 
Quilometragem Semanal 8 45,25 4,77 
Tempo de experiência (anos) 8 9,188 3,35 
ML/v (g/km/h) 8 0,059 0,008 
AP/v (g/km/h) 8 0,059 0,009 
V/v (g/km/h) 8 0,134 0,011 
r/v (g/km/h) 8 0,097 0,013 
Nacional Idade (anos) 6 36,50 3,39 
Massa Corporal (kg) 6 65,67 4,32 
Estatura (cm) 6 169,67 2,16 
Quilometragem Semanal 6 80,83 25,28 
Tempo de experiência (anos) 6 17,33 3,77 
ML/v (g/km/h) 6 0,046 0,020 
AP/v (g/km/h) 6 0,051 0,012 
V/v (g/km/h) 6 0,135 0,031 
r/v (g/km/h) 6 0,103 0,029 
Regional Idade (anos) 7 32,50 4,57 
Massa Corporal (kg) 7 74,00 6,37 
Estatura (cm) 7 175,57 5,19 
Quilometragem Semanal 7 62,43 13,74 
Tempo de experiência (anos) 7 12,42 3,82 
ML/v (g/km/h) 7 0,045 0,015 
AP/v (g/km/h) 7 0,053 0,012 
V/v (g/km/h) 7 0,135 0,007 









































Figura 2. Gráfico de dispersão entre tempo de 10km e economia de aceleração 
ântero posterior. (r=0,438 [0,08;0,69]; p=0,024; Inferência de Magnitude: 87.1% 











4 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
O presente estudo teve como objetivo verificar a correlação de economia de 
aceleração nos eixos vertical, médio lateral e ântero posterior obtida por meio de 
acelerometria de tronco e tempo em corrida de 10km.  
A hipótese levantada de correlação entre eixo vertical foi parcialmente refutada. 
Apesar de ser demonstrada relação entre oscilação vertical de custo energético da 
corrida (CAVANAGH; POLLOCK; LANDA, 1977; TARTARUGA et al., 2012; PEYRÉ-
TARTARUGA, 2013) não verificamos associação entre economia de aceleração no 
eixo vertical e desempenho em corrida de 10km. Tal resultado pode ser explicado pela 
homogeneidade da amostra em relação a outros estudos que analisaram diferenças 
entre corredores treinados e não treinados.  
Porem observamos correlação positiva em relação ao eixo médio lateral e ântero 
posterior em relação ao tempo de 10km. A velocidade pode ser definida pela relação 
entre cadência da passada e tamanho do passo e tem sido demostrado que 
corredores mais rápido utilizam desta estratégia para manutenção da velocidade, 
fazendo uso de músculos do quadril como iliopsoas, glúteo máximo e isquitobiais 
principalmente para acelerar o movimento na fase de balanço da perna (DORN et al., 
2012; SCHACHE et al., 2014). Outra evidência relaciona-se a característica de 
treinamento, principalmente em relação a quilometragem semanal pois corredores 
que fazem mais quilômetros por semana apresentam diferenças em relação a co-
ativação da musculatura da coxa o que garantiria menor (VERHEUL; CLANSEY; 
LAKE, 2017). Em nossos dados os corredores com melhor desempenho 
apresentavam média quilometragem semanal de 80km/semana, enquanto os de 








Este estudo teve como objetivo verificar a correlação de economia de aceleração 
nos eixos vertical, médio lateral e ântero posterior obtida por meio de acelerometria 
de tronco e tempo em corrida de 10km, podemos concluir que há relação entre 
economia de aceleração e tempo de 10km sendo valores para eixo médio lateral e 
ântero posterior de maior magnitude. 
Tem-se demonstrado que a Economia da Corrida é um dos principais parâmetros 
determinantes do desempenho em corridas de longa duração (Paavolainen et al., 
1999; Saunders et al., 2004; Storen et al., 2008), com isso além da genética e 
psicológico, treino de força, são questões que diferenciam atletas destas modalidades 
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